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Após ser submetida a dez ciclos de seleção entre e dentro de progênies de 
meios-irmãos no Nordeste brasileiro, a variedade BA 5011- Sertanejo, ainda mantém 
suficiente variabilidade genética para permitir ganhos por seleção com o 

desenvolvimento de novos ciclos de seleção, em virtude de apresentar alta produtividade 

média associada a estimativas expressivas dos parâmetros genéticos (Carvalho et aI. 
1996 a). 

Essa variedade, de porte e ciclo normal, tem demonstrado bom desempenho 

em ensaios de competição de variedades realizadas no nordeste brasileiro (Carvalho et ai. 
1996 b) e, alta adaptabilidade e estabilidade de produção, mostrando que os ciclos de 

seleção a que foi submetida, têm permitido ganhos de produtividade associados a 
estabilidade de produção (Carvalho et al.1992). 

Considerando-se esses aspectos, submeteu-se esta variedade ao décimo 

primeiro ciclo de seleção visando a obtenção de uma variedade cada vez mais produtiva e 
adaptada às condições edafoclimáticas dos tabuleiros costeiras do Nordeste brasileiro. 

As 196 progênies que deram início ao décimo primeiro ciclo de seleção entre e 
dentro de progênies de meios-irmãos foram avaliadas no ano agricola de 1996, nos 

municipios de Nossa Senhora das Dores e Neopólis (Sergipe) e Cruz das Almas (Bahia), 

em látice 14 x 14, com duas repetições. As parcelas constaram de uma fileira de 5,0 m 
de comprimento, espaçados de 0,87 m e 0,20 m entre covas. Foram colocadas 2 
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sementes/cova. deixando-se 1 planta/cova, após o desbaste. Todos os ensaios 

receberam uma adubação de nitrogênio, fósforo e potássio, usando-se 80 kg/ha de N. 

100 kg/ha de P 205  e 30 kg/ha de K 20. nas formas de uréia, superfosfato simples e 

cloreto de potássio. respectivamente. Todo o fósforo foi aplicado na época do plantio, no 
fundo dos sulcos e, o nitrogênio e o potássio, em cobertura, nas terceira e quinta 

semana, após o plantio. 

Foram tomados os pesos de espigas em todos os ensaios, os quais foram 

ajustados para o nível de 15% de umidade. Após a realização das análises a nível de 
local, obedecendo-se ao esquema em látice, fez-se a análise de variância conjunta, a 

partir das médias ajustadas de tratamento. Os quadrados médios da análise de variância 
conjunta foram ajustados para o nível de individuos, obtendo-se todas as variâncias 

nesse nivel e expressas em (gfplanta) 2 , conforme Vencovsky (1978). 

Embora as análises tenham sido feitas em látice, as estimativas dos 

componentes das variâcicias foram baseadas nas esperanças dos quadrados médios 

para blocos casualizados, usando-se os quadrados médios de tratamentos ajustados e o 

erro efetivo do látice. conforme Vianna e Silva (1978). 

Na análise de variância conjunta foram detectados efeitos significativos, ao 

nivel de 1% de probabilidade pelo teste F, para locais, tratamentos ajustados (progênies) 

e interação progênies x locais, evidenciando diferenças marcantes entre os locais, entre 
as progênies e, comportamentos inconsistentes das progênies frente às variações 

ambientais (Tabela 1). As médias das progênies selecionadas nos três locais foi 8.630 
kg/ha, com variação de 6.175 kg/ha a 9.189 kg/ha (tabela 2). A média das progênies 

selecionadas superaram em 19% e 28% as médias das progênies avaliadas (196) e da 

variedade BR 106, respectivamente, e foi semelhante à média do híbrido triplo BR 3123, 

evidenciando o alto potencial para a produtividade da variedade Sertanejo. 

As magnitudes das estimativas dos parâmetros genéticos (Tabela 3) 

mantiveram-se no mesmo nível daquelas registradas no ciclo X (Carvalho et ai. 1996 a) e 
evidenciam que, a variedade BEl 5011 - Sertanejo ainda apresenta bastante variabilidade 

após a realização do cicio Xi de seleção. Vale ressaltar que essas estimativas foram 
obtidas na média de três locais, encontrando-se pouco influenciadas pela interação 

progênies x locais. Em trabalhos de melhoramento correlatos, realizados com outros 

materiais, tem-se registrado decréscimos significativos da variabilidade do ciclo original 

para o ciclo 1 ( Paterniani, 1968; Pacheco, 1987; Carvalho et ai. 1994 e 1995). 

A magnitude da variância genética aditiva [ 136,5 (g/planta) 2]está compatível 
com aqueia detectada por Carvaiho et ai (1996 a) obtida também na média de três locais 

no ciclo X de seleção com essa variedade, sendo reiativamente alta, permitindo a 

obtenção de progressos por seieção. 

A variância da interação progênies x locais apresentou uma superioridade de 

320% em relação à variãncia entre progênies, mostrando grande divergência entre os 
locais. 

O coeficiente de herdabilidade no sentido restrito com médias de progênies 
de meios-irmãos (h 2m) superou aquele registrado para a seleção massal praticada dentro 

das progênies, evidenciando que a seleção com progênies de meios-irmãos deve ser 
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mais eficiente que a seleção massal. O valor do coeficiente de variação genética reflete 

uma boa variação entre as progênies e, o índice b retrata uma condição favorável para a 

seleção. 

Os ganhos estimados com a seleção entre e dentro das progênies foram 

4.1.0% e 1,76%, respectivamente, totalizando um ganho de 5.86% ciclo/ano, sendo 

correlato com aquele obtido por Sawazaki (1979), em ciclo IX de seleção com a cultivar 

IAC Maia e. aqueles indicados por Vencovsky (1969) e Lima (1977). Considerando-se 

esses resultados, pode-se inferir que a variedade BR 5011 - Sertanejo, no ciclo XI de 

seleção, ainda detém alta variabilidade genética associada a um alto potencial para a 
produtividade, o que facilitará a obtenção de resposta da produtividade à seleção, com o 

desenvolvimento de novas gerações. 
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TABELA 1 - Quadrados médios da análise de variância conjunta (g/planta) 7  referentes 

ao ciclo Xl de seleção na variedade de milho BR 5011-Sertanejo. Cruz das 

Almas. Neópolis e Nossa Senhora das Dores. 1996. 

"Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F. 

TABELA 2 - Produtividades médias de espigas (kg/ha) das 20 progénies selecionadas, 

das 196 progênies avaliadas e das testemunhas BR 106 e BR 3123 e a 

amplitude de variação detectadas na média dos locais. Cruz das Almas. 

Neópolis e Nossa Senhora das Dores. 

Progênies selecionadas Médias 

73 9189 

41 9046 

139 9041 

103 9015 

40 8837 

140 8821 

101 8762 

24 8672 

87 8642 

50 8624 

98 8575 

162 8552 

185 8427 

22 8403 

111 8378 

99 8361 

8 8342 

58 8320 

108 8303 
8294 

Média 8630 

Média (196 progênies) 7232 

BR 106 6720 

BR3123 8502 

Familia menos produtiva 5175 

Familia mais produtiva 9189 

Fonte de variação Graus de liberdade Quadrados médios - 

Local 2 5228.38** 

Tratamentos (ajust.) 195 697.08 

Interacão (TXL) 390 492.10" 

Erro efetivo médio 585 208,88 
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TABELA 3 - Estimativas obtidas na análise conjunta de variância referentes à 

variãncia genética entre progênies (a 'p). variáncia genética aditiva (02A)' 

variância da interação progênies x locais coeficiente de 

herdabilidade no sentido restrito ao nível de médias de progênies h 2m). 

coeficiente de herdabilidade para seleção massal (h 2), coeficiente de 

variação genética (C.Vg.). índice de variação (b) e ganhos genéticos 

entre e dentro de progênies de meios-irmãos (Gs), considerando a caráter 
peso de espigas, nos municípios, de Cruz das Almas. Neópolis e Nossa 

Senhora das Dores, no ano de 1996. 

BR 5011 	o'p 	o'A 	o'pxl 	h'm h' CVg 	b 	Os entre 	Gs dentro 

Se ri anejo 	
(g/plsnta)2 	 (g/planta) % 	(g/planta) 	% 

Ciclo XI 	34.16 13665 143.61 	29.4 	7,8 4,3 	0.4 	5.54 	4,1 	2.38 	1.76 

Para cálculo dos ganhos considerou-se a relação 0
2d=1 O q2  
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